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Resumo
A experiência vivida por jovens calouros em universidades é composta por várias facetas. Durante o primeiro ano da universidade, o 
estudante passa por um processo de adaptação acadêmica marcada por mudanças. Esse período, sendo multidimensional e complexo, 
necessita ser investigado, principalmente no contexto brasileiro, em que muitas alterações ocorreram no ingresso ao ensino superior 
e poucos estudos foram desenvolvidos para avaliar as dificuldades de adaptação desses novos estudantes. O objetivo deste estudo 
foi desenvolver um instrumento que avalie a experiência de transição acadêmica enfrentada por jovens calouros. Participaram da 
pesquisa 275 estudantes de graduação de duas universidades públicas federais. O instrumento utilizado inspirou-se no Questionário 
de Experiências de Transição Acadêmica – QETA – introduzido por Stocker e Faria (2008), em Portugal. As análises utilizaram o SPSS 
–StatisticalPackage for the Social Sciences e princípios da análise fatorial: técnicas de extração de componentes principais e rotação 
Oblimin direct, com o teste de confiabilidade, Alpha de Cronbach. A escala foi definida em cinco dimensões. Os resultados confirmam 
a pertinência de algumas dimensões, como pares e professores e traz evidências da importância do ensino médio para o estudo sobre 
a transição e adaptação acadêmica no contexto universitário.
  
Palavras-chave: Transição acadêmica; ensino médio, mudanças comportamentais, fatores de evasão acadêmica.

Abstract
The experience lived by new students in universities consists of many facets. During the first year of University, students go through 
a process of academic adaptation marked by change. This multidimensional and complex period needs to be investigated, especially 
in the Brazilian context, in which many changes have occurred in the process of the selection procedures to higher education and 
only few studies have been developed to assess the difficulties of adaptation of new college students. The aim of this study was to 
develop an instrument to evaluate the experience of academic transition faced by new students. 275 students of two public universities 
participated in the research. The instrument was inspired by the Academic Transition Experiences Questionnaire – QETA – introduced 
by Stocker and Faria (2008), in Portugal. The analysis used the SPSS – Statistical Package for the Social Sciences, and principles of 
factor analysis: principal components extraction techniques and direct Oblimin rotation, with the reliability test, Alpha of Cronbach. 
The scale was set in 5 dimensions. The results confirm the relevance of some dimensions, such as peers and teachers, and bring 
evidence of the importance of secondary education for the study on the transition and adaptation in the academic context.
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Ana Paula Moreno Pinho 1    Antonio Caubi Ribeiro Tupinambá 2    Antonio Virgílio Bittencourt Bastos 3 

THE DEVELOPMENT OF THE SCALE OF TRANSITION AND
ACADEMIC ADAPTATION  

O DESENVOLVIMENTO DE UMA ESCALA DE
TRANSIÇÃO E ADAPTAÇÃO ACADÊMICA

¹ Doutora em Administração, UFBA, 2009.  Professora na FEAAC - Faculdade de Economia, Administração, Atuária e Contabilidade –  Departamento de 
Administração da   Universidade Federal do Ceará. E-mail: anamorenopinho@gmail.com        

² Professor titular do Departamento de Psicologia – Universidade Federal do Ceará. Email: tupinamb@ufc.br
³ Professor titular no Instituto de Psicologia da Universidade Federal da Bahia. Doutorado em Psicologia pela Universidade de Brasília, com concentração 

em Psicologia Organizacional e do Trabalho. E-mail: antoniovirgiliobastos@gmail.com

ISSN 2179-1740



Revista de Psicologia Revista de Psicologia

52 Revista de Psicologia, Fortaleza, v.7 n.1, p. 51-64, jan./jun. 2016

ISSN 2179-1740

1 - INTRODUÇÃO

A transição acadêmica vivida pelo 
jovem calouro no contexto universitário é 
uma experiência multidimensional. As di-
ferenças nas atividades propostas pelas 
universidades em comparação ao ensino 
médio formam uma fase crítica de adapta-
ção que também é reforçada pelo período 
de desenvolvimento pessoal que o aluno se 
encontra. Essa influência baseada no pe-
ríodo de desenvolvimento se refere à ida-
de com que o jovem entra na universidade, 
que é combinada a uma série de tarefas 
psicossociais normativas da juventude. (Al-
meida & Soares, 2003, p. 19, apud Igue, 
Bariani & Milanesi, 2008).Além desse fator 
de desenvolvimento individual do estudan-
te universitário, há uma necessidade de 
reajustamento do aluno com a metodologia 
de estudo para as avaliações acadêmicas 
desenvolvidas durante o curso universi-
tário. Esse reajustamento ocorre em fun-
ção da característica do ensino existente 
na universidade, onde o tempo dispendido 
para estudo dos assuntos das disciplinas, 
a quantidade de materiais didáticos minis-
trados nas aulas e a dificuldade das ava-
liações são mais intensos em comparação 
ao ensino médio. Por isso, requerem um 
repertório individual e um remanejamento 
de rotina para o ajustamento acadêmico na 
universidade  em um ritmo mais acelerado 
em comparação à realidade do ensino mé-
dio. De fato, até o término do período es-
colar, uma significativa parcela da vida do 
adolescente gira em torno do colégio: é na 
escola que passam a maior parte do tempo, 
é também onde encontram a maioria dos 
seus amigos diariamente, e, principalmen-
te, é função da escola lhes cobrar desem-
penho e responsabilidades pelas tarefas e 
comportamento. Já no ambiente universi-
tário, a monitoração e o interesse pelo es-
tudante por parte da faculdade são nota-
damente diminuídos. A responsabilidade 
pelo aprendizado, antes atribuída à escola, 
torna-se responsabilidade do aluno. Dele é 

esperado autonomia na aprendizagem, na 
administração do tempo e na definição de 
metas e estratégias para os estudos acadê-
micos.  (Teixeira, Dias, Wothich, Oliveira, 
2008; Almeida & Soares, 2003). 

É importante ressaltar também o papel 
da escola do ensino médio na adaptação 
acadêmica universitária. Por exemplo, as 
escolas que promovem atividades vocacio-
nais e outras atividades com o objetivo de 
aproximar o estudante ao contexto univer-
sitário geralmente contribuem, futuramen-
te, na adaptação do estudante ao ensino 
superior. Além de preparar o estudante 
para escolher sua carreira profissional, a 
escola também influencia as expectativas 
que os jovens calouros possuem em rela-
ção a seu futuro na universidade (Almei-
da, Soares, Guisande & Paisana, 2007). 
Assim, baseando-se na experiência educa-
cional proporcionada pelo ensino médio e 
baseando-se no conhecimento e represen-
tação que tem do ensino superior, o aluno 
desenvolve expectativas quanto a suas fu-
turas experiências na universidade. Essas 
expectativas são confrontadas durante a 
vivência em uma instituição de ensino su-
perior, podendo, a partir dessa comparação 
de expectativas, resultar num sentido tanto 
negativo quanto positivo e, nos casos em 
que há desencontro negativo entre o que é 
esperado e a realidade, há a possibilidade 
de haver surgimento de sentimentos anta-
gônicos nos alunos (Igue, Bariani & Mila-
nesi, 2008).

Além desses fatores, ao ingressar na 
universidade o aluno já conta com algu-
mas mudanças que envolvem os reajustes 
de moradia, de ciclo de amizade e víncu-
los sociais; há mudança de horário das 
atividades e são ajustadas novas rotas de 
transporte para deslocamento até a univer-
sidade. Especificamente para a influência 
em meios sociais, com a entrada na univer-
sidade há uma série de transformações nas 
redes de amizade e apoio social dos jovens 
estudantes. Os colegas não são os mesmos 
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e uma nova necessidade surge para criar 
novos vínculos sociais.  A qualidade da re-
lação dos estudantes com seus pais tam-
bém é um fator importante na adaptação 
à universidade. O suporte emocional e o 
apoio dos pais à escolha do curso e usual-
mente o apoio financeiro e o diálogo sobre 
a vida acadêmica podem contribuir para o 
bem-estar psicológico do estudante e sua 
adaptação no ensino superior (Teixeira et 
al, 2008).  

Aliado à condição de surgimento de 
novos ciclos de amizade e vínculo social, 
há outro fator importante para entender a 
transição, mais ligado à instituição: o es-
paço proporcionado pela universidade, que 
pode ser percebido na interação com pro-
fessores, no envolvimento em atividades 
extra classe e grupos acadêmicos (Teixeira 
et al, 2008). Também, é importante que o 
estudante veja sua universidade como um 
ambiente propício ao aprendizado e as no-
vas experiências como um espaço que in-
centiva o desenvolvimento cognitivo e de 
habilidades sociais, que haja certa flexibili-
dade inicial e sensibilidade à fase de tran-
sição. Por isso, no primeiro ano a universi-
dade deve dar uma atenção especial na re-
cepção dos calouros e na adaptação destes 
ao ritmo do ensino superior (Soares, Poube 
& Mello, 2009).

Dados os fatores que contribuem para 
a adaptação acadêmica, faz-se necessário 
ampliar nosso conhecimento a respeito de 
como os jovens vivenciam esse período, 
quais as dificuldades encontradas e as re-
percussões para seu sucesso acadêmico. 
Por isso, com base nessa multidimensio-
nalidade que se apresenta aliada ao tema, 
uma pesquisa quantitativa foi pensada 
para analisar como esse processo é viven-
ciado pelo aluno egresso do ensino médio. 
Esta pesquisa visa contribuir para a am-
pliação do conhecimento sobre os proble-
mas e dificuldades enfrentadas pelos alu-
nos ingressantes em diferentes unidades 
da universidade. Portanto, este trabalho 

tem como objetivo desenvolver uma escala 
capaz de mensurar o processo de transição 
e adaptação acadêmica. Pretende-se tam-
bém identificar variáveis que possam ex-
plicar melhor os motivos do abandono nos 
primeiros anos da vida universitária.  

2 - METODOLOGIA

O presente trabalho se constitui 
como uma pesquisa quantitativa, explora-
tória, de corte transversal, com aplicação 
de questionário em duas modalidades: on 
line através do Survey Monkey e presen-
cial, com aplicação direta aos estudantes 
em sala de aula. O questionário foi envia-
do aos e-mails dos alunos uma vez a cada 
semana durante três semanas. Na aplica-
ção presencial, os alunos foram informados 
da natureza da pesquisa na introdução do 
questionário. Antes do preenchimento do 
questionário os alunos que participaram 
da pesquisa concordaram em respondê-la 
por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. O preenchimento durou em 
média 40 minutos.

 
2.1 Instrumento da Pesquisa

O questionário sobre Transição Aca-
dêmica foi constituído de 59 itens com 8 
dimensões, a saber: Professores (7 itens), 
Pares (7 itens), Espaço Físico (8 itens), En-
sino Médio (9 itens), Extra Acadêmico (8 
itens), Conteúdo Programático (7 itens), 
Organização do Curso (7 itens) e Contexto 
Universitário (6 itens). Além dessas parte, 
o questionário contou com questões sobre 
dados pessoais e ocupacionais e itens de 
Adaptação e Proatividade.

2.2 Participantes

Participaram do estudo 275 estudan-
tes de graduação de duas universidades 
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públicas federais– sendo 109 estudantes 
do sexo masculino e 166 estudantes do 
sexo feminino – cursando o primeiro ou se-
gundo semestre de diversos cursos. Os es-
tudantes que fizeram parte da amostra da 
pesquisa variavam entre 16 a 23 anos. 

2.3 Análise dos dados

Os dados foram exportados do Survey-
Monkey e a análise de dados foi feita com 
o programa de estatística SPSS –Statistical 
Package for the Social Sciences (Pacote Es-
tatístico para as Ciências Sociais), com mé-
todo de extração dos Componentes Princi-
pais e rotação Oblimin direct, baseando-se 
nas indicações sobre análise multivariada 
de dados, conforme estabelecem Hair, An-
derson, Tathan e Black (2005).

Inicialmente, é necessário esclare-
cer que o processo de validação do Instru-
mento passou por várias etapas. Anterio-
res à aplicação do instrumento, ocorreram 
a construção dos itens, análise de juízes, 
teste piloto e ajuste da itens em termos 
semânticos. Vale ressaltar que uma nova 
dimensão foi criada, intitulada Ensino Mé-
dio, em decorrência do processo de criação 
da proposta da presente escala. Os estudos 
qualitativos desenvolvidos no grupo de pes-
quisa indicaram a importância de se incluir 
aspectos relacionados ao Ensino Médio do 
contexto educacional brasileiro como ele-
mentos importantes para o processos de 
transição e adaptação acadêmica.

O questionário aplicado consistiu em 
59 itens, listados, a seguir, com a seguinte 
divisão:

Quadro 1. Dimensões e itens testados 
para a avaliação do processo de transição e 
adaptação acadêmica  

Além desses itens, o questionário con-
tou com uma parte inicial de dados pes-

soais  e mais duas questões finais que ava-
liavam a adaptação à universidade e o nível 
de proatividade do estudante diante da ex-
periência inicial no ensino superior. Para o 
presente estudo, foram explorados apenas 
os dados obtidos com a análise fatorial dos 
itens relacionados à escala de transição e 
adaptação acadêmica.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiramente foi feito uma análise 
da matriz de dados para verificar a adequa-
ção à análise fatorial. O KMO obteve valor 
de 0,853 – conforme apresenta o quadro 
2 abaixo, mostrando-se satisfatório para 
análise fatorial dos dados. Para a extração 
dos fatores utilizou-se o método de análise 
dos Componentes Principais com rotação 
Oblimin direct. 

Quadro 2. Valores do KMO e Teste de 
Bartlett

A primeira tentativa para a análise das 
dimensões foi feita com base na extração de 
8 fatores. O modelo de distribuição em 8 fa-
tores apresentou  a distribuição dos itens de 
forma desigual entre as dimensões. Dessa 
forma, outra análise foi feita com 7 fatores. 
Percebeu-se que a extração para 7 fatores 
configurou-se também de maneira desigual: 
uma dimensão apresentou uma quantida-
de de itens insatisfatória. Com isso, outras 
análises de extração foram necessárias. Os 
itens que apresentaram significância abaixo 
de 0,30 foram retirados, e duas tentativas de 
extração foram feitas: a primeira com 6 fato-
res, e a segunda com 5 fatores. Percebeu-se 
que na extração de 6 fatores a comunalida-
de não apresentou valores significativos. A 
análise com 5 fatores apresentou a melhor 
distribuição dos itens entre as dimensões, 
tanto em relação à carga fatorial quanto 
à consistência semântica interna. Sendo, 
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dessa forma, a melhor configuração para o 
desenvolvimento da escala.  Por conta dos 
novos agrupamentos, houve necessidade 
de renomeação de algumas dimensões, 
apresentadas no quadro 3 a seguir: 

Quadro 3. Proposta de Escala com 
cinco dimensões 

A variância explicada pelos cinco fa-
tores sobre o fenômeno da transição acadê-
mica é de aproximadamente 51%, confor-
me  quadro 4, a seguir:

	 Quadro 4. Variância Total Explicada

Atividades Extracurriculares
Fator 1

Este fator consiste em oito itens no 
total, sendo três pertencentes à dimensão 
Organização do Curso (Acesso a atividades 
culturais promovidas pelo curso, Acesso aos 
diversos eventos acadêmicos (seminários, 
palestras, semanas de estudo) e Acesso às 
atividades extraclasse (Pesquisa, Grupos 
de Estudo, Monitoria, etc.), três itens per-
tencentes ao Contexto Universitário (Aces-
so às informações sobre as atividades ex-
tracurriculares oferecidas pela faculdade/
universidade, A variedade de atividades 
extracurriculares ofertadas pela faculdade/
universidade e A diversidade de ativida-
des culturais promovidas pela faculdade/
universidade) e um item à dimensão Pares 
(Participar de grupos de estudo na faculda-
de/universidade). Para os itens agrupados 
nota-se a característica comum de estarem 
relacionados às atividades extracurricula-
res oferecidas pela universidade. Analisan-
do os itens do fator, a dimensão foi reno-
meada para Atividades Extracurriculares, 
sendo satisfatória para a consistência se-
mântica interna da dimensão. Esses acha-
dos demonstram evidência empírica de que 

as atividades extracurriculares se configu-
ram como importantes e influenciadoras no 
processo de transição acadêmica corrobo-
rando com a literatura (Teixeira et al 2008).

Ensino Médio
Fator 2

Os nove itens elaborados para repre-
sentar a categoria Ensino Médio apresenta-
ram alta carga fatorial e foram agrupados 
em uma única dimensão, configurando o 
segundo fator da escala. Estes resultados 
demonstram confirmação do papel prepa-
rador das escolas de ensino médio na vida 
dos universitários, no que tange à meto-
dologia e o incentivo dos professores, aos 
conhecimentos acadêmicos e à autonomia 
adquiridos, às condições e informações 
oferecidas para o ingresso na universida-
de, aos contatos sociais e à estrutura física 
da escola.  Autores como Almeida, Soares, 
Guisande e Paisana (2007) sinalizam esta 
questão, sendo confirmada nessa pesquisa. 

Extra Acadêmico
Fator 3

A dimensão Extra Acadêmico configu-
ra o terceiro fator da escala, apresentan-
do sete itens no total, a saber: três itens 
da dimensão Extra Acadêmico (Desloca-
mento até a faculdade/universidade, Des-
pesas para me manter na faculdade/uni-
versidade (material de estudo, locomoção 
e alimentação) e Ausência de uma renda 
financeira própria), três itens da dimensão 
Espaço Físico (A localização da faculdade/
universidade, A estrutura física do campus 
que frequento e Acessibilidade às salas de 
aula, biblioteca e colegiado do curso) e um 
item da dimensão Contexto Universitário 
(Suporte oferecido pelos funcionários da fa-
culdade/universidade para o ingressante). 
Percebeu-se que os itens referem-se à loca-
lização da faculdade/universidade, deslo-
camento até a instituição, despesas finan-
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ceiras, renda, estrutura física do Campus, 
sendo aspectos que fogem da relação aca-
dêmica propriamente dita. O item Suporte 
oferecido pelos funcionários da faculdade/
universidade para o ingressante, embo-
ra não esteja relacionado ao sentido extra 
acadêmico apontado pelos  outros itens, o 
mesmo foi mantido nesta dimensão por se 
compreender que o atendimento oferecido 
pelos funcionários é independente da rela-
ção professor-aluno no sentido do vínculo 
pelo estudo e troca de conhecimento, tendo 
mais relação com a gestão na unidade de 
ensino, o que implica em como este fun-
cionário está voltado para atender ao es-
tudante e ajudá-lo a solucionar problemas. 
Estes achados demonstram uma evidência 
a ser considerada, no que tange aos fatores 
que não são diretamente relacionados aos 
assuntos acadêmicos, mas que são apon-
tados na literatura como importantes no 
estudo sobre transição acadêmica (Teixeira 
et al, 2008).

Professores
Fator 4

Os seguintes itens constituem esta 
dimensão: seis itens da dimensão Profes-
sores (A metodologia de ensino utilizada pe-
los professores da faculdade/universidade 
para conduzir as disciplinas, A habilidade 
dos professores da faculdade/universidade 
em expor a matéria, O material didático es-
colhido pelos professores da faculdade/uni-
versidade, O incentivo que os professores 
da faculdade/universidade dão à participa-
ção dos alunos durante as aulas, A abertu-
ra ao diálogo por parte dos professores da 
faculdade/universidade e A disponibilidade 
dos professores da faculdade/universidade 
em tirar dúvidas) e dois itens da dimensão 
Conteúdo Programático (O ritmo de exposi-
ção dos conteúdos durante as aulas da gra-
duação e O grau de dificuldade das avalia-
ções da faculdade/universidade). Percebe-
-se, nesta dimensão, que os itens represen-

tam o âmbito de atividades desenvolvidas 
pelos professores no contexto universitário, 
não somente as relacionadas ao professor 
em si (metodologia, incentivo, habilidade 
em expor a matéria), mas também às suas 
decisões quanto a exposição dos conteúdos 
e elaboração das avaliações. Os itens da di-
mensão apresentam alta carga fatorial, e, 
com isso, percebe-se uma importante indi-
cação empírica e confirmação dos profes-
sores como um fator influenciador no pro-
cesso de adaptação acadêmico dos jovens 
calouros (Teixeira et al, 2008). 

Pares
Fator 5

Sendo a última dimensão da esca-
la, este fator consiste em cinco itens, to-
dos relacionados à sua dimensão original 
-  Pares (Ter um bom relacionamento com 
meus colegas de curso, Fazer novas ami-
zades na universidade, A existência de 
um clima de apoio entre meus colegas de 
curso, Participar de trabalhos em grupo na 
faculdade/universidade e A troca de infor-
mações com outros estudantes no Ensino 
superior). Recorrendo à literatura, sabe-
-se que o aluno enfrenta reajustes em sua 
rede de amigos e vínculos sociais quando 
inicia a vida acadêmica no ensino supe-
rior. Portanto, os resultados da dimensão 
Pares reafirmam a formação de novos vín-
culos sociais como um aspecto importan-
te durante o período de transição. (Teixei-
ra et al, 2008).  

Além da coerência semântica dos 
itens das cinco dimensões definidas na 
análise fatorial, observou-se que houve 
consistência interna e valores de confiabi-
lidade adequados para a configuração da 
escala, o que significou condições satis-
fatórias para a definição final da mesma 
(Hair, Anderson, Tathan & Black, 2005). O 
teste de confiabilidade do Alpha de Cron-
bach apresentou os seguintes valores para 
cada dimensão: 0,834 para Atividades 
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Curriculares, 0,899 para Ensino Médio, 
0,733 para Extra Acadêmico, 0,832 para 
Professores e 0,792 para Pares.

Alguns itens chamaram atenção nes-
ta pesquisa, aqueles relacionados à famí-
lia do estudante (Existência de familiares 
que atuam na mesma área profissional do 
curso escolhido pelo estudante, Irmãos uni-
versitários como modelos a serem seguidos 
e Suporte emocional oferecido pela família 
durante o Ensino Superior) não obtiveram 
carga fatorial satisfatória para compor a es-
cala. A expectativa era de que a represen-
tação da família aparecesse como influente 
nesta vivência acadêmica, porém, os resul-
tados não confirmaram esta suposição. As-
sim, propõe-se que uma nova investigação 
seja feita para retestar a escala com a in-
clusão dos itens referentes à família e com 
isso verificar o grau de influência e as con-
dições do suporte emocional ou financeiro 
familiar como elementos importantes neste 
processo de transição acadêmica.  

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados do presente estudo 
apontam para uma Escala de Transição 
e Adaptação Acadêmica (ETAA) composta 
por cinco dimensões: Atividades Extracur-
riculares, Ensino Médio, Extra Acadêmico, 
Professores e Pares. Estas dimensões são 
constituídas por sete, nove, sete, oito e cin-
co itens, respectivamente. 

Consideramos que os objetivos des-
te estudo foram contemplados a partir do 
desenvolvimento de uma escala que estuda 
de forma satisfatória componentes relacio-
nados à vivência e transição do estudante 
em seu primeiro ano acadêmico no ensino 
superior. Espera-se que os resultados da 
pesquisa sejam aproveitados por Univer-
sidades e que algumas práticas do ensino 
superior possam a ser implementadas ou 
modificadas para que haja maiores condi-
ções do aluno permanecer na universidade, 

diminuindo assim o abandono no primeiro 
ano universitário, além de ser proporciona-
do a ele condições de crescimento durante 
o desenvolvimento do curso e preparo para 
a vida profissional.

Como limitação da pesquisa, é possí-
vel citar o fato de o questionário ter sido 
aplicado somente para estudantes de ins-
tituições públicas federais, o que aponta a 
necessidade de ampliação do instrumento 
para qualquer aluno ingressante do ensi-
no superior, seja público ou privado. Final-
mente, os achados apontam contribuições 
ao assunto da transição acadêmica, confir-
mando as dimensões Pares e Professores 
como fatores elementares do período de 
transição. Além disso, a pesquisa também 
desenvolve uma nova dimensão para estu-
do, a do Ensino Médio, que se apresentou 
com valores satisfatórios através das análi-
ses estatísticas. Pode-se perceber também 
a evidência da dimensão Atividades Ex-
tracurriculares para a adaptação do alu-
no, sendo um fator que não depende das 
atividades em sala de aula, porém se refe-
rem à assuntos acadêmicos desenvolvidos 
independente das disciplinas estudadas e 
podem contribuir para o sucesso da adap-
tação dos jovens calouros. Diante dos fato-
res apresentados, esta pesquisa se mostra, 
portanto, como uma primeira evidência de 
validação para a escala que está sendo in-
cialmente proposta através deste estudo. 
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Quadro 1. Dimensões e itens testados para a avaliação do processo de transição

e adaptação acadêmica  
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Quadro 2. Valores do KMO e Teste de Bartlett
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Quadro 3. Proposta de Escala com cinco dimensões
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Quadro 4. Variância Total Explicada
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